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Em 2021, uma mobilização nas redes sociais le-
vou o Google a atualizar a definição da Síndrome
deDown,classificando-acomoumacondiçãogené-
tica. Apesar disso, o preconceito ainda persiste,
com relatos de discriminação e a falta de preparo
da sociedade. Especialistas destacam que, além das
questõescognitivasemotoras,acondiçãopodecau-
sar outros problemas de saúde. PÁGINA 4

Inclusão na
Síndrome de
Down

A t é n o v e m b r o d e
2024, o Disque 100 re-
gistrou mais de 3,4 mil
denúncias de racismo
noBrasil.Ativistasdes-
tacam que, apesar dos
avanços, o racismo
continua profunda-
menteenraizadonaso-
ciedade brasileira, se
m a n i f e s t a n d oe m
áreas como educação,
mercado de trabalho e
segurança pública. A
faltadereconhecimen-
to dos vieses incons-
cientes e a perpetua-
ção de desigualdades
históricas dificultam a
superação do proble-
ma.PÁGINA 7

Racismo estrutural

A tarifa de pedágio na BR-135, entre Montes Cla-
ros e Curvelo, será reajustada em 6,25% a partir de
1º de abril, conforme anúncio da Ecovias Norte Mi-
nas.Motoristas, especialmentecaminhoneiros,cri-
ticam o aumento devido ao impacto no orçamento
e às condições da rodovia. A concessionária justifi-
ca o reajuste como necessário para manter o equilí-
brio financeiro e continuar investimentos, como a
duplicaçãodaestrada.Apesardasmelhoriaseman-
damento, usuários reivindicam áreas de descanso
e melhores condições. PÁGINA 3

Reajustedepedágiona
BR-135gerapreocupação

PÁGINA 6

Débora e José Júnior coma filhaMariaMariana

CarreteiroOtaviano Brito destaca impacto de tarifa acimadeR$60no orçamento dos transportadores

Mulheres são asmaiores vítimas de violência e discriminação

Em ummundo onde a

tecnologia avança a

passos largos, é

inevitável que nos

perguntemos até onde

a IA pode chegar

MARIH CARVALHO

LARISSA DURÃES
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Opinião

Ana Carolina Gozzi*

O problema nunca foi a minha com-
petência. Mas bastava entrar numa
reunião para perceber que não era is-
so que estavam avaliando. Já vi olha-
res procurando outro alguém para fa-
lar em meu lugar, já ouvi comentários
que resumiam minha presença a um
detalhe estético. “Que elegante!”, di-
ziam. Mas e a minha estratégia? E as
decisões que tomei para a empresa
chegar até aqui?

Não foi a única vez. Não será a últi-
ma.

Mulheres aprendem cedo que preci-
sam compensar. Ser mais duras, falar
mais firme, estudar mais do que todo
mundo – porque um erro nosso, pesa
mais. Eu mesma já fui essa mulher.
Durante muito tempo, me moldei ao
que esperavam de uma liderança: me-
nos vulnerável, mais assertiva, cortan-
te quando necessário. Mas em algum
momento percebi que, ao tentar ser
levada a sério, eu estava me distan-
ciando de mim mesma.

Liderança não deveria ter gênero,
mas tem. Não na teoria, mas nos olha-
res que questionam, no silêncio que
invalida, no elogio à roupa quando o
mérito deveria ser da estratégia que
executei. Não importa quantas reu-
niões eu tenha comandado, quantos
projetos tenham passado por mim ou
quantos resultados eu tenha entregue
— ainda há quem procure pelo ‘cabe-
ça branca’ da empresa, sem perceber
que a liderança sempre esteve bem
aqui, diante deles.

E o curioso é que nunca me preocu-
pei tanto com isso quando comecei.
Eu só queria trabalhar, construir algo.
Foi o mercado que me ensinou a pen-
sar na postura, na roupa, no tom de
voz, nas palavras que não poderiam
ser “emocionais demais”. Foi o merca-
do que me ensinou que, para ser res-
peitada, eu precisava parecer mais du-
ra do que realmente sou.

Levei anos para entender que ser lí-

der não é um molde a ser preenchido.
Que eu não preciso escolher entre ser
respeitada e ser autêntica. Que força
não está na dureza, mas na vulnerabi-
lidade.

O problema é que essa consciência
não muda os olhares. Ainda sou a jo-
vem mulher na mesa. Ainda preciso
provar o que, para muitos, já seria ób-
vio. Ainda preciso escolher as pala-
vras com mais cuidado do que meus
colegas homens.

Mas já não me importa tanto.
Porque, no fim, sei que o trabalho

fala mais alto. Sei que estou onde deve-
ria estar. Sei que sou líder porque sou
boa no que faço – e não apesar de ser
mulher.

A pergunta é: quando o mercado vai
perceber isso também?
*Co-CEO do Compre & Alugue Agora e

fundadora da Artêmia Co. Advogada pela FAAP,

especializou-se em Marketing Digital, Branding e

Gestão de Pessoas, com pós-graduações em

Diversidade & Inclusão e Direito da Mulher.

Liderança jovem da Geração Z, impulsiona

inovação no mercado imobiliário e na

publicidade, unindo estratégia, criatividade e um

olhar humanizado para transformar negócios.

Maria Fernanda Vianna*

“Doutora, não quero mais usar
óculos. Desde que me entendo por
gente, me sinto a mais feia do meu
grupo de amigas. Minha vida é tão
limitada por causa disso; preciso
dos óculos para tudo e até me ma-
quiar se torna um desafio!”. Esta é
Giovana, uma moça de 21 anos, diag-
nosticada com um alto grau de mio-
pia desde os oito anos de idade. Pa-
ra muitos, pode parecer bobagem,
mas só quem passa por isso conse-
gue compreender os obstáculos de
quem precisa dos óculos para fazer
qualquer coisa durante o dia.

A partir daquele momento, come-
çamos a discutir possibilidades pa-
ra a substituição dos óculos. Len-
tes, cirurgia de correção de visão e
outros caminhos. Meus pensamen-
tos foram muito além dos tratamen-
tos oftalmológicos. O corpo huma-
no é um sistema interligado e se
uma parte não está funcionando
bem, ele prejudica inúmeras outras
áreas. E assim me questionei sobre
o quanto a saúde dos olhos pode afe-
tar nossa mente.

Uma pesquisa publicada no Jour-
nal of American Medical Associa-
tion - JAMA (2021), relata que indiví-
duos com problema de visão têm o
dobro de chances de desenvolver
depressão, em comparação com os
que não possuem. Isso acontece por-
que a dificuldade em enxergar cla-
ramente pode limitar atividades co-
tidianas, essenciais para uma vida
de qualidade. Por exemplo, muitas
m u l h e r e s e m t r a t a m e n t o
oftalmológicos relatam desafios ao
se maquiar, uma prática considera-
da quase como um ritual de autocui-
dado e expressão pessoal.

Outro ponto importante para se
avaliar é o preconceito que ainda
existe com o uso de óculos. Como
disse Giovana, eles a fazem se sen-
tir inferior em comparação a suas
amigas. E, apesar de serem uma fer-
ramenta essencial para corrigir
problemas de visão, muitos os
vêem como um sinal de fraqueza,
inferioridade ou falta de beleza. Es-
se estigma pode ser especialmente

difícil para crianças e adolescen-
tes, que muitas vezes são alvo de
bullying por usarem óculos.

Enquanto médica oftalmologista,
acredito que cuidar da visão é cui-
dar da alma. A saúde ocular está
ligada à maneira como nos percebe-
mos e como nos relacionamos com
o mundo. É essencial incentivar as
pessoas a buscarem tratamentos
adequados para seus problemas de
saúde ocular. Porém, sempre lem-
brando que, atrás daquele óculos
ou lentes, ainda existe um ser hu-
mano que possui um corpo total-
mente conectado. Assim, se mexe-
mos em alguma parte, automatica-
mente também alteramos outra.
Ou seja, estamos lidando muito
mais do que com apenas oftalmolo-
gia, mas sim com a saúde mental de
cada paciente que passa por nós.
*Oftalmologista da Oftalmologia Felício Rocho

Mulheres aprendem cedo
que precisam compensar.
Ser mais duras, falar mais
firme, estudar mais do que
todo mundo – porque um
erro nosso, pesa mais. Eu
mesma já fui essa mulher.
Durante muito tempo, me
moldei ao que esperavam
de uma liderança: menos
vulnerável, mais assertiva,
cortante quando
necessário.

Se eu fosse homem,
não precisaria

escrever esse texto

Por trás dos óculos
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Uma pesquisa publicada
no Journal of American
Medical Association -
JAMA (2021), relata que
indivíduos com problema
de visão têm o dobro de
chances de desenvolver
depressão, em comparação
com os que não possuem.
Isso acontece porque a
dificuldade em enxergar
claramente pode limitar
atividades cotidianas,
essenciais para uma vida
de qualidade.
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PRETO NO
BRANCO

MOC a Curvelo:
tarifa de pedágio na
BR-135 sobe 6,25%

Minas do Norte

Tabela de reajustes foi anunciadanesta semana;
motoristas questionamqualidadeda rodovia

u InformaçãocolhidajuntoafontenoGovernodoEs-
tado é de que na próxima semanaogovernador Ro-
meu Zema (Novo) estará encaminhando à Assem-
bleiaLegislativaapropostadeprivatizaçãodaCopa-
sa. A decisão é uma condicionante do acordo feito
com o Governo Federal na negociação da dívida do
Estado. A expectativaéquehajapolêmicanadiscus-
sãodoprojeto,masdeveser aprovado.

Novas empresas
Em conversa como prefeito deMontes Claros Gui-

lhermeGuimarãesesteinformouqueaindanestepri-
meiro semestre deverá anunciar a chegada de duas
novas empresas do ramo farmacêutico. Salientou
queas negociações estãona fase final. Ele salientou
queadivulgaçãodonomedosgruposdeformaante-
cipada poderá atrapalhar despertando interesse de
outras regiões.

Churrascaria Porcão
E falandoemchegadadeempresa emMontesCla-

ros,acolunarecebeu informaçãodequeacidadevai
receber neste mês de abril uma franquia do Grupo
Porcão. Nos próximos dias estaremos divulgando o
local definido paramontagemda churrascaria. Vale
salientarquetantoemBrasília-DFcomoemBeloHori-
zonteéumadaschurrascariasmais visitadas.

Lontra
OTCE-MGencaminhouinformaçãoàcolunadando

contadequeascontasdaPrefeituradeLontranoNor-
te de , noanode 2022 receberamParecer Prévio pela
Rejeição.Adecisãoaconteceunaterça-feira (18) e foi
relatadapelo conselheiroemexercício TelmoPassa-
reli. Essas contas são de responsabilidade do então
prefeito,DernivalMendesdosReis.Omotivodarejei-
ção foi o descumprimento do percentual mínimo
constitucional a ser aplicado na educação, que é de
pelo menos 25%. Lontra registrou despesas corres-
pondentesa24,73%.

Ação Intermunicipal
DuranteeventorealizadonoauditóriodaAmamso

prefeitodeMontesClaros,GuilhermeGuimarães(UB),
informouqueestásendoelaboradoprojetodenomi-
nado de Ação Intermunicipal, cujo objetivo é benefi-
ciarpacientescarentesdeoutrasregiõescomotrans-
porte através de tickts de ida e volta. Ele comentou
quetempacientequeconseguemarcarconsulta,mas
não tem como chegar ao local de atendimento por
faltadedinheiroparapagarapassagem.

Ministério Público
Em Montes Claros o Ministério Público Eleitoral já

apresentoupareceremrelaçãoaoprocessoquepede
anulação da chapa do PRD que elegeu o vereador
IgorDias e Ceci Protetora. A denúncia apresentada é
de que na cota de gênero candidatas mulheres não
teriamdemonstradoparticipaçãonaeleição,sejafa-
zendocampanha,sejanaurna.OMPentendeudeque
nãoestácomprovadodeformasatisfatóriaa fraude.
Oparecer já foi encaminhadoao juiz eleitoral, Eliseu
LeiteResendequedevesemanifestarsobreoproces-
so jánospróximosdias.

Venda da Copasa

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

Os valores das tarifas
depedágionaBR-135, ro-
dovia que liga Montes
Claros a Curvelo, sofre-
rão um reajuste a partir
dodia1?ºdeabril.Confor-
me a nova tabela de pre-
çosdivulgada,atarifade
pedágio terá um reajus-
te de 6,25% em 2025. Es-
sa informação foi anun-
ciadanestaúltimaterça-
feira (18) pela Ecovias
Norte Minas, concessio-
nária responsável pela
administração da via.

A notícia do reajuste
foirecebidacompreocu-
pação por alguns moto-
ristasquefrequentemen-
te utilizam a rodovia na
região, considerando es-
pecialmente o estado
atual do trecho. Otavia-
noMarquinhosdeBrito,
carreteiro que realiza
transportes entre Belo
Horizonte e Montes Cla-
ros, ressaltou que, com

umcaminhãodeseteeixos,
o novo valor da tarifa, que
agorasuperaosR$60,afeta
significativamente o orça-
mento dos profissionais do
transporte.“Muito, nofrete
é demais, você tá doido”,
afirmou ao comentar o pe-
so do aumento nos custos.

Utilizando a rodovia três
a quatro vezes por semana,
elenãoconsideraoreajuste
justo em relação às condi-
ções da estrada. “Está dan-
do uma melhorada nela,
mas o preço está muito ele-
vado”, opinou. Embora te-
nhapercebidoalgumasme-
lhorias, acredita que não
são significativas. “Não,
acho que vale isso tudo. Es-
tá muito alto, muito caro”,
reforçou.

Entre as melhorias que
consideraessenciais, desta-
cou a necessidade de áreas
de descanso para motoris-
tas. “Não tem, o espaço está
todo lotado”, criticou. So-
bre o atendimento em caso
de acidentes, reconheceu a
presençadeguinchosnaro-

dovia,masafirmouquesua
experiência se limita a ob-
servações ocasionais. “Eu
acho que sim, eu já vi lá de
vezemquando,masatéen-
tão é só para ver, né?!”, con-
cluiu.

Segundo a gerente de ad-
ministração de contrato da
Ecovias Norte Minas, Re-
becca de Moura, a atualiza-
ção da tarifa é uma exigên-
cia contratual para manter
o equilíbrio financeiro da
concessão. “O percentual
foi calculado com base na
variação acumulada do Ín-
dicede Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA) entre
março de 2024 e fevereiro
de 2025. Além disso, o rea-
justepodeincluirajustesde-
correntes de arredonda-
mentos de anos anterio-
res”, explicou.

Os recursos arrecadados
continuarãosendodestina-
dos a investimentos em in-
fraestrutura e segurança
viária. “Não se trata de
uma única obra, mas de
um conjunto de melhorias

essenciais para os usuá-
rios”,afirmou.Entreospro-
jetosemandamento,desta-
ca-se a duplicação da
BR-135, que já conta com
mais de 110 quilômetros
concluídos dos 134 previs-
tos no contrato. “Também
estamos avançando na
construção do trevo de
Montes Claros, que irá me-
lhorar a conexão entre os
principais acessos viários
da região, aumentando a
fluidez do tráfego e a segu-
rança dos motoristas”,
acrescentou.

Sobre a possibilidade de
novos reajustes ainda nes-
te ano, Moura garantiu
nãohaver previsão. “O rea-
juste tarifário é anual e se-
gue o que está previsto no
Contrato de Concessão SE-
TOP 004/18, firmado entre
aconcessionáriaeoEstado
de Minas Gerais. Qualquer
atualizaçãoocorremedian-
te autorização da Secreta-
riadeEstadodeInfraestru-
tura, Mobilidade e Parce-
rias (Seinfra)”, esclareceu. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

ECOVIAS NORTE MINAS/DIVULGAÇÃO

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Além da genética

Débora e José Júnior coma filhaMariaMariana: “Nossa filha é perfeita para a

nossa vida. O T21 temmuito a nos ensinar sobre emoção emotivação”

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Em maio de 2021, a
então adolescente Vi-
tór ia Mesquita , de
Brasília–DF, iniciou
uma mobilização que
mexeu com o país e
fez o site de buscas
Google alterar a deno-
minação da Síndro-
me de Down. Graças a
ela, que viralizou com
a #atualizagoogle, a
síndrome, antes co-
nhecida como doen-
ça, é classificada ago-
ra como “condição ge-
nética”.

Causada pela pre-
sença de três cromos-
somos 21 nas células
dos indivíduos, em
vez de dois, é conheci-
da como Trissomia do
cromossomo 21. A no-
menclatura é somen-
te a ponta do iceberg.
Com o dia 21 de março
reservado no calendá-
rio como o “Dia Mun-
dial da Síndrome de
Down”, desde 2012, pa-
ra chamar atenção e
conscientizar sobre o
tema, o preconceito e
o capacitismo apare-
cem em situações roti-
neiras.

Um exemplo disso é
o que ocorreu com a
fisioterapeuta integra-
tiva de Montes Claros,
Débora Caldeira Aveli-
no, mãe de Maria Ma-
riana, de três anos,
com a condição genéti-
ca. A criança foi recu-
sada em uma escola e,
conforme a mãe, a
conduta tentava mas-
carar o preconceito.
“Me enrolaram para
fazer a matrícula, tes-
tavam a criança exi-

gindo a pronúncia de cer-
tas palavras. Foi uma coi-
sa absurda. Pagar uma
mensalidade e ter que
brigar na justiça por um
direito fica uma relação
desgastante. Mas não de-
sistimos”, destaca.

Com 24 semanas de
gestação, ela soube que o
coraçãozinho do bebê es-
tava aberto e que havia
ali uma disfunção. “Co-
mo sou fisioterapeuta,
sabia que poderia ter
uma síndrome, mas não

quisemos fazer um exa-
me. A preocupação mi-
nha e do meu esposo, Jo-
sé Júnior, era a de que ela
sobrevivesse. Nossa fi-
lha chegou perfeita para
nossa vida. Foi muito es-
perada e é muito ama-

da”, conta.
Debora entende que o

casal é privilegiado por
ter bastante informação
e condição de oferecer à
filha as terapias e tecno-
logias de que ela precisa
para um crescimento
saudável. “Mas existem
famílias que não têm
acesso. Precisamos de
políticas públicas que
olhem para essas realida-
des. Numa sociedade ca-
da vez mais analítica, ra-
cional e capitalista, o T21
tem muito a ensinar so-
bre emoção e motiva-
ção”, declara a mãe, que
observa pouco preparo
das pessoas para lidar
com a situação, na práti-
ca. “Falta informação e
estímulo às pessoas T21
no aspecto cognitivo,
motor e relacional. A so-
ciedade tem que falar ao
invés de velar. Os pais
muitas vezes estão aber-
tos à discussão, mas a so-
ciedade se mostra omis-
sa, negligente, indiferen-
te ou desinteressada. E
as escolas precisam se in-
teressar pelas necessida-
des de um grupo de mi-
noria, porque essas pes-
soas têm o direito à digni-
dade do estudo”, pontua.

PERGUNTAS E

RESPOSTAS

O neurocientista Max
Alencar explica que a
condição ocorre devido
a uma falha na separa-
ção dos cromossomos du-
rante a divisão celular,
um fenômeno chamado
n ã od i s j u n ç ã o
cromossômica. Esse cro-
mossomo extra afeta o
desenvolvimento cere-
bral e corporal, levando
às características típicas
da síndrome. “As causas

exatas ainda não são to-
talmente compreendi-
das, mas fatores como
idade materna avançada
aumentam o risco”, afir-
ma o neurocientista, que
destaca os avanços no
campo da neurociência,
especialmente no que se
refere à compreensão
dos mecanismos cere-
brais e no desenvolvi-
mento de terapias.

Esses avanços, segun-
do Max, incluem tera-
p i a s f a r m a c o l ó g i c a s ,
com pesquisa sobre me-
dicamentos que podem
melhorar a cognição e
compostos que atuam
no sistema colinérgico;
estudos com a técnica
CRISPR, que investigam
a possibilidade de silen-
ciar a cópia extra do cro-
mossomo 21 em células
específicas, e “novas pes-
quisas mostram que estí-
mulos precoces podem
melhorar as funções cog-
nitivas e motoras”, diz.

Outro ponto destacado
pelo profissional é que
as pessoas com a Síndro-
me de Down apresentam
maior risco de desenvol-
ver outras condições, co-
mo doenças cardíacas
congênitas, Alzheimer
precoce, hipotireoidis-
m o ,d i s t ú r b i o s
imunológicos e gastroin-
testinais, como doença
celíaca e refluxo, e leuce-
mia. A boa notícia, con-
forme o Alencar, é que a
expectativa de vida pode
aumentar dos atuais
50/60 anos para a casa
d o s 7 0 / 7 7 a n o s , c o m
bons cuidados médicos e
uma vida saudável. “Esse
aumento se deve a avan-
ços na medicina, princi-
palmente no tratamento
de problemas cardíacos
e infecções”, revela.

Saúde

MARIH CARVALHO

Daexclusãoà conscientização: os desafios daSíndromedeDownnoBrasil
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A Credinor deu início amais uma edição do Cre-
dinor Itinerante, programa que busca estreitar
aindamaisovínculoentreacooperativaeosasso-
ciados. Neste ano, a iniciativa promete ser mais
dinâmica e ágil, coma criaçãode duas rotas para
cobrir 26 das 28 cidades que contam com agên-
cias da Credinor. As pré-assembleias acontecem
de 13 demarço e 04 de abril, abrangendomunicí-
pios que vão de Corinto, na região central de Mi-
nas Gerais, até Bom Jesus da Lapa, no oeste da

Bahia.OCredinor Itinerantetemcomoobjetivoapre-
sentar os resultados da cooperativa aos associados
edebaterasações realizadasao longodoano. “Esse
encontroanualéumaformadedemocratizara infor-
maçãoedegarantirquenossoscooperados tenham
voz ativa no futuro da cooperativa. Eles fazem parte
de todo o processo, desde as decisões mais simples
até as mais complexas, porque a cooperativa é de
todos e para todos”, afirma o presidente do Sicoob
Credinor, Dario Colares.

Ocomandantedo50ºBatalhãodaPM, tenente-co-
ronelWellingtonEduardoMourãoFerreira,estevereu-
nidocomosmoradoresdoBairroIbituruna,acompa-
nhadospelapresidentedaAssociaçãodoBairro,Mar-
taAurora,paraapresentarosresultadosdasaçõesde
segurançadaPMem2024,noâmbitodoraiodeabran-
gência do Batalhão, e ouvir sobre os problemas que
osmoradoresenfrentamcomarelaçãoàsegurança.
O encontro teve também como objetivo fortalecer a
proximidade com a comunidade e ampliar a sensa-
ção de segurança na região. Também participaram
da reunião o Subcomandante, Major Frederico Lima
Lessa, e o Comandante da 67ª Companhia PM, Capi-
tãoMichael StephandaSilva.

O objetivo é transformar a rotina das pessoas em
ações que impulsionem o seu bem-estar de forma
prática e econômica. Tambémépossível sematricu-
lar presencialmente ou pelo site: https://mais.ses-
cmg.com.br/assessoriadecorrida. Os treinamentos
são direcionados para o público iniciante, interme-
diário e avançado. Para participar, os interessados
devem preencher o formulário e seguir as instru-
ções. O Sesc Montes Claros é um centro de saúde,
cultura, lazerebem-estar.Aunidadecontacomgran-
deestruturaparapráticadeesportes, incluindoqua-
drapoliesportivaepiscina.Alémdisso,oferece salas
de dança e de aulas para atividades culturais e edu-
cacionais, eaindaumconsultórioodontológico com
osprofissionaismaispreparados.OSescMontesCla-
ros possui cursos de musicalização, violão, ballet,
canto e dança. No esporte as opções são vôlei, nata-
ção, judô, futsal,karatê, inicializaçãoesportiva,pila-
tes e yoga. Todos esses serviços estão à disposição
da população local no seguinte endereço: Av. Depu-
tado Esteves Rodrigues, 1124, Centro – Montes Cla-
ros. Fone (38) 2104-5100.

Credinor Itinerante leva transparência e
participação aos cooperados

Moradores do Ibituruna se reúnemcom
comandantesdaPMediscutemsegurançanobairro

Sistema Fecomércio MG, por meio do Sesc
em Minas, abre vagas para a Assessoria de

Corrida 2025Para o presidente da Credinor, Dario Colares, a

pré-assembleia é umaoportunidade de prestar

contas aos cooperados

Cooperados participamativamente na tomada de

decisões da cooperativa, a qual eles são os donos

Juntos,moradores e PolíciaMilitar fortalece a

segurança no bairro Ibituruna

Ilustrando a coluna de hoje, aminha querida nora

Alessandra Jabbur e aminha sobrinhaKátia Jabbur.

Amigas Irmãs!

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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Emummundo onde a tecnologia avança a pas-
sos largos, é inevitável que nos perguntemos até
ondeainteligênciaartificialpodechegar.Nocam-
po do audiovisual, essa pergunta ganha contor-
nos ainda mais intrigantes: será que um dia as
máquinaspoderãosubstituiros roteiristas,aque-
lesartistas que tecemnarrativas edãovidaaper-
sonagensquenosemocionam,nos fazemrir, cho-
rar e refletir?
A ideia de uma IA escrevendo roteiros não é

mais ficção científica. Já existem ferramentas ca-
pazes de gerar diálogos, estruturar enredos e até
sugerir reviravoltassurpreendentes.Elassãorápi-
das, eficientes e, acima de tudo, imparciais. Não
sofremdebloqueio criativo, não precisamdormir
e não se distraem com as redes sociais. Mas será
que isso é suficiente para criar uma história que
realmente toque o coração humano?
A arte de contar histórias é tão antiga quanto a

humanidade. Desde as pinturas rupestres até os
blockbusters de Hollywood, o que nos move é a
necessidadedecompartilhar experiências, de co-
nectar-se com o outro através de emoções e
ideias. Um roteiro não é somente uma sequência
de eventos; é um reflexo da condição humana,
com suas contradições, sonhos e medos. E é aí
que reside o desafio para a IA.
Umamáquinapodeanalisarmilhares de filmes,

identificar padrões e criar algoque siga as regras
de uma narrativa clássica. Pode até surpreender
com combinações inusitadas de ideias. Mas será

que ela pode capturar a essência de um momento
íntimo, comooolhardedoisamantes sedespedindo
emumaestaçãodetrem?Ouaangústiadeumadeci-
são moralmente complexa, que não tem resposta
certa ouerrada? A IA pode imitar,mas será quepode
sentir?
Há quem argumente que a IA não precisa sentir

paracriar.Afinal,elapodeser treinadaparareconhe-
cer o que emociona as pessoas e reproduzir isso efi-
cientemente.Masaí entraoutraquestão:aoriginali-
dade.Aarte, emsuaessência, éumaexpressãoúnica
deum indivíduooudeumgrupo. Ela carregamarcas
pessoais, influências culturais e até falhasquea tor-
namautêntica.Umahistóriaescritaporuma IApode
ser tecnicamente perfeita, mas será que terá alma?
Claro, não podemos ignorar o potencial da inteli-

gência artificial como ferramenta criativa. Ela pode
ser uma aliada valiosa para roteiristas, ajudando a

gerar ideias, organizar cenas ou até sugerir diálo-
gos.Masacreditoqueseupapeldeveserodecolabo-
radora, nãode substituta. Afinal, amagia do cinema
está justamentenaquiloquenãopodeserquantifica-
do ou programado: a intuição, a paixão, o acaso.
Imagine, por exemplo, um roteirista que, em um

momento de inspiração, decide mudar o final de
uma história porque algo em sua vida pessoal o fez
ver as coisas de outra forma. Ou um diretor que, no
set de filmagem, percebe que uma cena precisa ser
reescrita para capturar a química espontânea entre
doisatores. Essas sãodecisõesquenascemdaexpe-
riência humana, da capacidade de sentir e se adap-
tar ao imprevisível.
No fim das contas, a pergunta não é se a IA pode

substituir roteiristas, mas se nós, como espectado-
res, estamos dispostos a abdicar da autenticidade e
daprofundidadequesóamentehumanapodeofere-
cer. A tecnologia pode nos surpreender, mas nunca
substituirá a complexidade e a beleza de umahistó-
ria contada por alguém que realmente entende o
que significa ser humano.
Então, enquanto as máquinas continuam a evo-

luir, talvez devamos lembrar que, no coração de ca-
da grande filme, há um roteirista — com suas dúvi-
das, seus sonhos e sua humanidade imperfeita. Por-
que, no fundo, é isso que nos conecta: a capacidade
de transformar nossas falhas e fragilidades emalgo
que nos une, que nos faz sentir menos sozinhos. E
isso, caro leitor, é algo que nenhum algoritmo ja-
mais poderá replicar.

A máquina e o sonho

Notas de Rodapé

A arte de contar histórias é tão antiga
quanto a humanidade. Desde as
pinturas rupestres até os blockbusters
de Hollywood, o que nos move é a
necessidade de compartilhar
experiências, de conectar-se com o
outro através de emoções e ideias.

Vanessa Araújo
vanraraujo@gmail.com
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Violência racial

AndreiaPereira(esquerda)atribuiaescassezdenegrosemcargosdepoderàsegregaçãohistórica,enquantoBianca

CristinaSoares(direita)sublinhaaimportânciaeducativadoDiaInternacionalcontraaDiscriminaçãoRacial.

Geral

Adriana Queiroz*

genteideiascomunicacao@

gmail.com

A t é n o v e m b r o d e
2024,oDisque100rece-
beu mais de 3,4 mil de-
núnciasderacismoein-
júria racial, envolven-
do mais de 5,2 mil viola-
ções,segundooMinisté-
rio dos Direitos Huma-
nos e da Cidadania
(MDHC). O número re-
presenta um aumento
e m r e l a ç ã o a 2 0 2 3 ,
quando foram registra-
das 3,1 mil denúncias e
4,6 mil violações. Ape-
sardaatuaçãoconstan-
te dos movimentos ne-
grosnoBrasil,oaumen-
to dos casos evidencia a
necessidade urgente de
intensificar o combate
à discriminação racial,
tema central do Dia In-
ternacional de Luta pe-
laEliminaçãodaDiscri-
minação Racial, cele-
brado em 21 de março.

Ajornalista edoutora
em Literatura pela Uni-
versidade de Brasília
(UnB), além de ativista
montes-clarense, An-
dreia Pereira da Silva,
aponta que o racismo
permanece profunda-
mente enraizado na es-
trutura social do Brasil,
manifestando-sepersis-
tentemente em diver-
soscasos.“Omitodade-
mocracia racial criou
essa falsa sensação de
que o racismo não exis-
te aqui, mas basta olhar
para as desigualdades
perpetuadas ao longo
dos séculos. Depois de
mais de 300 anos de es-
cravidão, a população
negra foi lançada à pró-
pria sorte, sem acesso a
direitos básicos como
educação, moradia e

trabalho digno. E essa ex-
clusão não foi acidental,
foi planejada”, diz.

Ainda segundo Andreia,
a ausência de pessoas ne-
gras nos espaços de poder,
decisão e liderança, não é
uma coincidência, é resul-
tado dessa história de se-
gregação. “Muitas vezes,
ouvimos que isso aconte-
ceporfaltadeesforçoindi-
vidual, mas essa ideia de
meritocracia ignora com-
pletamente os obstáculos
que o racismo estrutural
impõe. O racismo no Bra-
sil persiste porque, além
de estrutural, ele também
é cultural. Ele se manifes-
ta no mercado de traba-
lho, na mídia, na seguran-
ça pública, na educação e

até nas interações do dia a
dia.E,muitasvezes,aspes-
soasbrancasnãoseenxer-
gamcomopartedoproble-
ma, porque o racismo foi
construído para ser invisí-
vel para quem não sente
seus efeitos”, declara.

Bianca Cristina Soares,
pós-graduadaemAfricani-
dadeseCulturaAfro-Brasi-
leiraeespecialistaemEdu-
cação e Direitos Huma-
nos, destaca que o Dia In-
ternacional de Luta pela
Eliminação da Discrimi-
nação Racial é uma data
de significativa importân-
cia, exigindo uma aborda-
gem educativa robusta e
enfática para o tema.

“No entanto, quando se
trata de temas que já ini-

ciam com palavras como:
luta, combate, contra, isso
automaticamentenosdei-
xacomumaalertadeguer-
ra,eoobjetivodestesdiálo-
gos é para esclarecer e le-
var informação, já come-
çamos por aí! Outro ponto
importante que precisa-
mos saber reconhecer os
vieses inconscientes que
fazempartedeumcontex-
to social, aprender sobre
letramento racial, a reco-
nhecer a história, nos faz
refletirsobremuitassitua-
ções sociais e nossas res-
ponsabilidades”, declara.

RAÇA E GÊNERO
Segundo a advogada,

especialista em direito
criminal e direitos huma-

nose mestre em desenvol-
vimento social,Maria Oli-
veira, o papel das pessoas
brancas no combate à dis-
criminação racial é refle-
tir, discutir e romper, as-
sumindo verdadeiramen-
te o ônus disso, com as es-
truturas de privilégio
que sustentam sua exis-
tência social. “É necessá-
rioum esclarecimento so-
bre sua própria condição
social aliada à clareza
com que ela estrutura o
sistema em que vivemos
e, sem a dissolução desse
sistema, é impossível su-
peraro racismoe todadis-
criminação que ele pro-
duz”, declara.

A respeito dos tipos de
discriminação existen-

tes, Maria Oliveira conta
que a discriminação ra-
cial é toda forma de segre-
gação definida por crité-
rios de raça. “O racismo
pressupõe que haja ‘ra-
ças’ na nossa sociedade e
define uma hierarquia
para elas onde aqueles in-
divíduos, sendo lidos so-
cialmente como ‘bran-
cos’, ou que se aproxi-
mam dos critérios da
branquitudeocupam oto-
po da pirâmide social e
aqueles lidos socialmen-
te como ‘negros’, aqui en-
tendidos pretos ou par-
dos, ou que constituam
qualquer outra minoria
racialcomo os povos indí-
genas ou ciganos ocu-
pam um patamar infe-
rior”, diz.

Sobre as muitas violên-
cias que a população ne-
gra enfrenta diariamen-
te, sobretudo as mulhe-
res negras, Maria diz que,
segundo dados do Fórum
Brasileiro de Segurança
Pública, a população ne-
gra é a que mais falece no
país por ação do Estado.

“Os números e dados
são alarmantes e apon-
tam para um verdadeiro
genocídio. As mulheres
negrassofrem duplamen-
te, carregando consigo o
peso de sentirem a violên-
cia duas vezes, por serem
mulheres epor serem cor-
pos racializados. Elas es-
tão nos piores índices,
são as maiores vítimas de
feminicídio, de violência
doméstica, de abandono
parental. Sofrem nos pio-
res lugares com violên-
cias obstétricas, com os
índices de pobreza e de-
semprego e, via de regra,
são o sustento de uma fa-
mília inteira”, relata.
*Com colaboração de Alexandre

Fonseca

FOTOS: ARQUIVOS PESSOAIS

Denúncias de racismocresceme reforçamurgência no combate àdiscriminação
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AprefeituradeMontesClarosassi-
nou nesta última segunda a ordem
deserviçoparaaconstruçãodaPis-
tadoGrau, comoobjetivo emofere-
cer um ambiente para que os prati-
cantes façam suas atividades sem
colocar em risco a segurançadepe-
destres e outros veículos. O espaço
é destinado à prática de manobras
commotocicletas, bicicletas e qua-
driciclos. A pista será a primeira do
Estadoe funcionará nasproximida-
des do Aeroporto Mário Ribeiro.
Lembrando que os praticantes te-
rão que usar equipamentos de pro-
teção.

De acordo comoMotoclube Dourados do Asfal-
toemparceriacomaPrefeituraMunicipaldePira-
pora a estimativa de público é de 30 mil pessoas
para os três dias de evento que acontecerá entre
os dias 18 a 20 de abril na Orla Fluvial. Além do
esperado Encontro Nacional dos Motociclistas
que atrai a participação vários grupos de todo o
país, na programação também está previsto o
TrilhãoOffRoaddosRôiasdoCerradoeaSuperco-
paNorteMineiradeMotocross. Aatraçãonoturna
teráoFestivaldeRock’nRollePopRock,quereuni-
rá as principais bandas da região. Além disso, o
evento oferece área de camping com café dama-
nhã, troféusparaMotoclubeseMotogrupos,espa-
çokids e vários sorteios de brindes. A festa vai ser
bonitacommuitochurrasco, food trucksechopes
artesanais. Participem!

O Tour de France, a maior competição de speed do
mundo se resume em cinco classificações: geral; de
montanhas; de pontos; do mais jovem; por equipes.
Essasdiferentesclassificações,comexceçãodaclassi-
ficação por equipes, são representadas por camisas
coloridas: camisa amarela - entregue ao ciclista com
o melhor tempo na classificação individual geral no
final de cada etapa. Durante toda a corrida, ela vai
sendo passada para quem se tornar líder das etapas
seguintes. E se um ciclista se manter no topo por vá-
rias etapas, ele continua usando a camisa até que
alguémoderrubedotopodaclassificação.Éacamisa
mais prestigiada do Tour. Camisa branca com boli-
nhas vermelhas: é a camisa do “rei da montanha”,
título que existe no Tour desde 1933. Indica o melhor
ciclistanasetapasdemontanha.Camisaverde:quem
vesteessaéolíderdaclassificaçãodepontos.Camisa
branca: premia o ciclista mais rápido commenos de
26 anos de idade. O valor do premio diário de cada
camisa: Camisa amarela: 500 euros; Camisa branca
combolinhas:300euros;Camisaverde:300euros;Ca-
misabranca: 300euros.Ociclistamais rápidodoTour
deFrance recebe, ao final doevento, 25mil euros. Jáa
equipe vencedora arrecada 50 mil euros. Este ano
acontecerá a 112ª edição entre os dias 5 a 27 de julho.

As cores do Tour de
France

6º MotorFest
Pirapora

MOC terá pista “Do Grau”

PELOTE

FOTO DIVULGAÇAO

Aventureiros do Sertão Eudóxio Rabelo

eudoxio.rabelo@funorte.edu.br

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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